
ISSN 0077-2232 

@CONSELHO NACIONAL DE: DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO t:: TECNOLóGICO ~~ 
INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZONIA ~ 

n FALANGOLA 
OFFSET 

BELÉM PARA 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMfLlO GOELDl 
NOVA S~RIE 

BEL~M - PARÁ - BRASIL 

ZOOLOGIA N9 116 2, SETEMBRO, 1982 

t 
OFrDIOS DA AMAZÔNIA 

XVII - Revalidação de Micrurus ornatissimus {Jan. 18581 
diferenciada de M. langsdorffi (Wagler, 1824) e distribuição 

geográfica das duas espécies (Ophidia: Elapidae). 

Osvaldo Rodrigues da Cunha Francisco Paiva do Nascimento 
Museu Goeldi Museu Goeldi 

RESUMO: Neste trabalho os autores l'evalidam a 
forma Micrurus ornatissimus (Jan, 1858) como espécie 
distinta de Micrurus langsdorffi (Wagler, 1824). Funda... 
menta..se a análise principalmente em um exemplar pro. 
veniente das proxj.rnidades da cidade de Carauari, rio 
Juruá, iden~ificado como ornatissimus e no tipo de Mi. 
crurns albicinctus Amaral, 1925, coletado ao norte do aR. 

tigo Estado de Mato Grosso e conservado no Museu Na. 
cional do Rio de Janeiro. Ambas as espécies, certamen­
te simpátricas, ocorrem na região ocidental da Amazônia 
(Brasil, Peru, Equador, Colômbia e talvez Bolivia). Após 
estudos comparativos são admitidas como sinônimos de 
M. ornat)issimus (Jan). M. albicinctus Amaral e M. 
waebnerorum Meise, 1938. 

INTRODUÇÃO 

o gênero Micrurus, que se distribui por toda a região 
Neotropícal. desde o sul dos Estados Unidos até o norte da 
Argentina, ainda está longe de ter bem definidas as suas es­
pécies, em especial na imensa área da hiléia amazônica. 
apesar dos arranjos propostos por Roze (1967). A deficiên­
cia de boas coleções da citada região é o fator que mais 
contribui para este status. Nestes últimos 20 anos o Setor de 
Herpetologia do Museu Paraense Emílio Goeldi vem tentan­
do organizar, paulatinamente, razoáveis coleções de espéci­
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mes de Micrurus, visando principalmente algumas áreas crí­
ticas da Amazônia brasileira, para que se possam esclarecer 
muitos problemas de taxonomia e de distribuição geográ­

Hca. 

Com este fim. foram já publicados dois trabalhos que 
<.1bordam as Mícrurus do leste do Pará por Cunha & Nasci­
mento (1973:273-286; 1978:157-170) e, ultimamente um outro 
que engloba todo o sul do Pará e oeste do Maranhão (Ibid. 
1982:11-24) . 

O objetivo do presente estudo é apresentar uma análi­
se da situação controvertida da espécie Micrurus ornatíssi­
mus (Jan, 1858), que se distribui pelas regiões mais ociden­
tais da Amazônia brasileira (Estados do Amazonas, norte de 
Rondônia, talvez norte de Mato Grosso e talvez Acre), bem 
como áreas do Peru, Equador e, possivelmente, norte da Bo­
lívia. O nosso estudo fundamenta-se essencialmente em 
um exemplar coletado no rio Juruá (poço de exploração da 
Petrobrás, 10 km da cidade de Carauari), no espécime tipo 
de M. albicinctus Amaral, 1925 [depositado no Museu Na­
cional do Rio de Janeiro) e na referência de diversos autores 
consultados. Inicialmente abordamos a validade de M. orna­
tissímus como forma distinta, com uma análise dos caracte­
res, dilatando-se depois a uma detalhada comparação com 
M. langsdorffi (Wagler, 1824), espécie nitidamente diferen­
ciada e de ocorrência simpátrica àquela, pelo menos em ai· 
gumas áreas. 

ANÁLISE COMPARATIVA 

Jan (1858:521) descreveu Elaps ornatíscimus baseado 
em um espécime de procedência duvidosa (América Central, 
México), mas provavelmente originário do Peru. Fez descri­
ção muito sucinta da espécie, porém bastante clara na 
nição dos principais caracteres, que facilmente identificam 
M. ornatissimus. Há contudo uma falha tipográfica no que se 
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refere ao número de ventrais, assinalada como 109, mas que 
deve ser 209, posto que esta espécie as possui muito ele-

de 190 a mais de 220. tarde Jan & Sordelli 
(1872) figuraram o espécime descrito, de modo bem caracte­
rístico, na Iconographie Générale des Ophldiens, 42.a Livr. 

pl. 1. No índex das estampas os autores citados referem Mé­
xico como a procedência para E. ornatíssimus, evidentemen­
te erro por mistura do material coletado. 

Quase quarenta anos depois da identificação de Jan, 
Boulenger (1896:416) resolveu descrever E. buckleyí, não 
percebendo que os dois exemplares (ou pelo menos um) que 
manipulou eram idênticos a E. ornatissimus. Para um dos 
exemplares, Boulenger indica a procedência Pará. também 

erro geográfico, pois o mais coerente seria a região do 
Alto Amazonas (Estado do Amazonas, Brasil). Os caracteres 

apresentados por Boulenger são idênticos aos do exemplar 
agora analisado neste trabalho e com a descrição e 
de Jan & Sordelli. Por outro lado, Boulenger (1896:420) não 
aceitando a validez de E. ornatissimus Jan, coloca-a na sino­

nímia de E. corallinus indevidamente, criando com isto uma 
situação confusa que teria repercussão futura para a verda­
deira identidade desta Mícrurus. 

Amaral (1925:26) ao estudar os ofídios da Comissão Ron­
de linhas Telegráficas Estratégicas de Mato Grosso ao 

Amazonas. identificou um espécime que denominou M. albi­
cinctus, com certeza proveniente da região norte-ocidental 
do antigo Estado de Mato Grosso, atualmente no Estado 
Rondônia ou mesmo proveniente do Estado do Amazonas, co­
mo supomos. O espécime-tipo encontra-se na de Her­
petologia do Museu Nacional do Rio de Janeiro, onde tive­
mos oportunidade de examiná-lo detidamente em novembro 
de 1981 e agora em maio 1982. M. albicinctus é sem dú­
vida alguma a mesma ornatissimus. É um indivíduo acentua­
damente melânico no que concerne aos anéis avermelhados. 
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Amaral para diferençar M. albicinctus de outras formas do 
gênero. levou em conta somente os anéis brancos (ou ama­
relos em vida) e não como deve ser de fato considerado, a 
alternância dos anéis negros e avermelhados. Na região 
ventral o referido espécime anéis claros e negros. 
muito irregulares, tendendo ao melanismo quase 
cando assim uma anormalidade de cromatismo de caráter 
individual ou talvez populacional, como sugerem alguns au­
tores. 

Assim, alicerçando esta opinião, fundamentada nas gran­
des coleções de Micrurus de procedência Amazônica. can­

na Seção de Herpetalogia do Museu Emilio Goeldi, 
e na análise de outros autores, como Azevedo 
(1962a, 1962b e 1964] e Lema (1972:35), isto ocorreria em 
certas populações de Micrurus da Amazônia. Este 
autor (lbid.:46) admirado pelo melanismo acentuado das co­
ralíneas amazônicas, observado na forma M, putumayensis. 
lancini, 1962, termina suas notas com a seguinte obser­
vação: 

Conchlimos que as Micrurus daquela regmo deviam ser exa. 
minadas como um caso a parte, tendo em vista a possibilidade de 
1l11;:UC!irl,l;SUllU populacional, avaliando.se a taxa real de melanina na. 

formas por meio de tratamento estatístico do grau de in­
vasão melânica nos aneis de todos os exemplares de lá procl:;a.Em. 
tes comparativamente com das mesmas formas que 
ocorram em outras regiões. 

Em maio e novembro de 1981, no Instituto Butantan o 
autor Senior teve ocasião de discutir esta questão com o 
Dr. Alphonse Hoge, primeiro e depois com o próprio Thales 
de lema, esclarecendo a este que de fato há tendência ao 

das espécies de Micrurus, 
populacional, não apenas no Alto Amazonas e regiões 

limítrofes, mas igualmente na região oriental da Amazônia 
(incluindo hiléia do Maranhão), de acordo com as nossas ob· 
servações nas espécies M. paraensis, M. hemprichií hem­
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prichii, M. surinamensis surínamensis, M. spixii martiusi 
e M. lemniscatus lemniscatus, (Cunha & Nascimento, 1978 
e 1982). 

Meisa (1938:20) baseando-se em três exemplares de 
S. Paulo de Olivença, Amazonas, identificou-os como M. 
waehnerorum. Pela descrição sumária que o autor faz pode­
mos concluir que os citados espécimes pertenceriam a 
ornatíssimus, ainda mais que foram capturados na área de 
ocorrência desta espécie. O próprio autor compara-a a E. 
buckleyi Boulenger e depois a M. langsdorffi (Wagler) e, por 
fim, a M. mipartitus (Duméril, Bibron & Dum6ril, 1854) mais 
diferenciada ainda. Os caracteres apresentados são idênti­
cos aos de M. ornatissimus, inclusive coloração. Roze 
(1967:5) não reconhecendo M. waehnerorum como forma dis­
tinta e nem identificada a M. ornatissimus colocou-a como 
sinônimo de M. albicinctus, que revalidou, depois que 
Schmidt (1936:191) já havia sinonimizado esta com M. orna· 
tissimus, e contrariando assim os pontos de vista de Ama­
ral (1937:150) que não aceitou este status, como se vê em 
seu último trabalho (1978:189). Apesar disto, Schmidt aqui 
estaria correto e levando-se em conta que o mesmo não exa­
minara o tipo de albicinctus, a espécie de Jan pareceria fi­
xar-se no status de espécie distinta, confirmada posterior­

mente por Peters (1960:532). 

De modo desconcertante, o mesmo Schmidt (1955:345) 
resolveu mais tarde tornar confusa a situação de M. orna· 
tissimus, ao estudar as espécies de Micrurus da Colômbia. 
Neste trabalho o autor confundiu ornatissimus com langs­
dorffj de modo incompreensível. Em verdade os três exem­
plares que examinou (aliás, um ou dois destes espécimes 
haviam antes sido também identificados como ornatissimus 
por Nicéforo Maria (1942:100), eram todos langsdorffi sem 

mas erroneamente como ornatíssimus, 

esclarecendo mais ao nroblema. Mas um modo 
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ou outro, Schmidt sem a objetiva intenção, mostrou que uma 
e outra forma são espécies distintas e não subspécies, como 
as veio considerar mais tarde Roze (1967:30). Os caracteres 
merísticos (escamas ventrais e caudais) e de coloração 
mero de anéis negros e vermelhos e em particular o anel 
negro completo em volta do corpo, presente em o!"natíssimus 
e incompleto na região ventral em langsdorffi são o 
ciente para considerá-Ias distintas. 

Para confirmar esta assertiva é bastante levar em con­
sideração a ocorrência de indivíduos uma e outra 
do Alto Amazonas, tendo por base os dados literatura con­
sultada, como mostramos abaixo e no mapa anexo: 

10' 

<40'90· 	 70· ~O· ~O· 

Mapa mostrando os locais conhecidos de ocorrência de M. orna.. 
tissimus .. e M. o. 
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Elaps langsdorffi Micrurus langsdorffi) rio Japurá, 
segundo Wagler (1824:1 

E. 	 imperator M. langsdorffi), Napo, Peru, segunjo 
Cope (1868:110). 

E. 	batesi M. langsdorffi), Pebas, Peru, segundo Gün­
ther (1868:428). 

E. 	 buckleyi (= M. ornatissimus), Canélos. Equador, se· 
gundo Boulenger (1896:416). 

Micrurus albicinctus 	 M. ornatíssimus). norte do an­
tigo Estado de Mato Grosso; possivelmente o norte 
do hoje Estado de Rondônia. segundo Amaral (1925: 
26) . 

M. mimosus (= M. langsdorffi), rio Putumaio, Colômbia, 
segundo Amaral (1935:221). 

M. waehnerorum 	(= M. ornatissimus). S. Paulo de Oli­
vença, Amazonas, Brasil. segundo Meise (1938:20). 

M. 	mimosus Amaral (= M. langsdorffi), rios Putumaio e 
Caquetá, segundo Nicéforo Maria (1942:99). 

ornatissimus 	 M. langsdorffi) , rio Putumaio, Co­
lômbia, segundo Nicéforo Maria (ld.:100). 

M. 	 langsdorffi (=M. ornatissimus), região de Madre de 
Diós, Peru. segundo Schmidt & Walker (1943:293). 

M. langsdorffi 	(Wagler) região de Loreto, Peru, segundo 
Dunn (1946:19). 

M. ornatissimus 	(= M. fangsdorffiJ, rio Putumaio, Co­
lômbia; segundo Schmidt (1955:345). 

M. 	 langsdorffi langsdorffi (Wagler) região de Iquitos, 
Peru, segundo Dixon & Soini (1977:82). 

M. langsdorffi langsdorffi 	(WaglerJ, alto rio Aguarico. 
Equador, segundn Duellman (1978:260). 

M. 	ornatissimus Jan, região da cidade de Carauari, rio 
Juruá, Amazonas, exemplar do Museu Emílio Goeldi 
n .0 16. 341 (1980) . 

-7 
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Roze (1967:30) como já foi dito antes, resolveu alterar 
o status das duas espécies ao admitir que ornatíssimus de­
via ser uma raça geográfica de langsdorffi, sem que saiba­
mos quais tenham sido os elementos concretos em que se 
fundamentou para esta posição, depois confirmada pelo pró­
prio Roze (in: Peters & Orejas-Miranda (1970:210); Hoge & 

Romano (1972:126) e Hoge & Romano Hoge (1978/79:398). 

Em contato com o Dr. Alphonse Hoge, no Instituto Bu­
tantan, o autor Senior discutiu esta questão em maio e no­
vembro de 1981 e de novo em maio de 1982, concluindo se 
por um consenso para a revalidação de ornatissimus como 
espécie diferenciada de langsdorffí. O Instituto Butantan não 
possui exemplares de ornatissimus mas apenas de langs­
dorffi, e por isso resolvemos efetuar o presente trabalho 
tendo por base o exemplar do Museu Paraense, o do Museu 
Nacional ( M. albícinctus Amaral) e os do Butantan (= M. 
langsdorffO, para comparação. 

Micrurus ornatissimus (Jan) 
(Figs. 1 e 2) 

Elaps ornatissimus Jan, 1858: 521 Localidade tipo: Amérique 
Centrale, México (procedência corrigida para Equador ou 
Peru); Jan, 1872: 42, pL 1, figo 1. 

Elaps buckleyi Boulenger, 1896 (3): 416. Localidade tipo: Canê. 
los, Equador; Ihering, 1911: 371; Amaral, 1930b: 228. 

Ela.ps corallinus (partim) ; Boulenger, 1896 (3): 420. 

Micrurus albicinctus Amaral, 192'5 (5): 26. Localidade tipo: Nor. 
te de Mato Grosso (hoje provavelmente Estado de Rondô..­
nia); Amaral. 1930a: 110; Amaral, 1930b: 227; Amaral, 1937: 
150; Amaral, 1978: 189; Roze, 1967: 5; Roze (~n Peters & Ore 
jas-Miranda, 1970: 210). 

Micrurus buckIeyi; Amaral, 19300,: 110; Amaral, 1930b: 228; Ama.. 
ral, 1937: 150. 

Micrurus waebnerorum Meise, 1938 (123): 20. Localidade tipo: 
S. Paulo de Olivença, Amazonas, Brasil. 
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Micrurus langsÕ!orffi; Schmidt & Wa1ker, 1943: 293. 

Micrurns ornatissimus; Schmidt, 1936: 191; Peters, 1960: 532. 

Mierurus langsdorffi ornatissimus; Roze, 1967: 30; Roze üin Peters & 


Orejas . .M;iranda, 1970: 211); Hoge & Romano, 1972: 126; Roge 
& Romano Hoge, 1978/79: 398. 

MATERIAL EXAMINADO: - Espécime n." 16.341, ç. poço 
exploração da Petrobrás, 10 km da cidade de Carauari, rio 

Juruá, Estado do Amazonas, Brasil, coletado por Nelson Rosa, 
funcionário do Museu Emílio Goeldi, em 05/06/80. Espéci­
me 376, t, do Museu Nacional, Rio, coletado pela Comissão 
de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato Grosso ao Ama­
zonas entre 1908 e 1914. t' possível que este exemplar te-

sido apanhado na região norte-ocidental do hoje Estado 
de Rondônia. 

Abdem Lancini examinou há alguns anos atrás o tipo 
acima citado, concluindo sua opinião em uma pequena eti­
queta com a seguinte informação: 

Micrurus albicinctus Amaral es restricto sinônimo de M. 
-ornatissimus Jan. 

DIAGNOSE: - N." 16.341. Rostral mais alto que largo; 
prefrontais grandes, mais largos que altos, hexagonais; pre­
ocular pentagonal irregular com o ápice mais alto; 7/7 supra­
labiais, 3.° e 4." tocando largamente a órbita; 7/7 infralabiais, 
4 tocando o primeiro mental; temporais 1 + 1; ventrais 220; 
subcaudals 33/34; 44 anéis negros em torno do corpo. Com· 
primento: corpo 674 mm (cabeça 18 mm); cauda 70 mm; 
total 744 mm; diâmetro do corpo no meio 111 mm. 

OOLORAÇÃO: - Parte superior da cabeça negra, abran­
gendo nos lados, os postoculares, preocular, nasais, quatro 
labiais e rostral; manchas claras no primeiro, segundo, quar­
to, quinto e sexto labiais; manchas claras no primeiro e se­
gundo temporais, cujas bordas são negras; os restantes es­
cudos cefálicos enegrecidos com algumas pontuações cla­
ras; manchas claras arredondadas nos supraorbitais e pre­
frontais enquanto nos internasais muito menores. Corpo 
com anéis negros e avermelhados. separados por estreito 
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anel de meia escama branca. 44 anéis negros partindo da 
extremidade posterior dos parietais, circundado pela primei­
ra faixa branca irregular que toca os últimos infra e supra­
labiais, desvanecendo-se nos guiares e mentais. O último 
anel negro acha-se por cima placas aí interrom­
pido. Cada anel negro pode englobar de duas a três ou duas 
e meia escamas, normalmente três na região vertebral ante­
rior do corpo e duas na parte posterior até as placas anais. 
Cauda com 7 anéis negros e a ponta da mesma com um es­
cudo; cada anel com três, três e meia e quatro escamas, por­
tanto um pouco mais largos que os do corpo. Na reg:ão ven­

os anéis negros englobam duas, duas e meia e três es­
camas, em dispostas ilí[egularmente na linha mediana. 
em ziguezague. Aí os anéis negros são circundados por uma 
faixa branca em geral irregular que abrange uma escama. 

Os anéis vermelhos ou avermelhados 43, interpondo-se 
entre os negros pelas estreitas faixas brancas de meia es­
cama, dispostas irregularmente. Cada anel engloba duas, 
duas e meia a três escamas na parte média e anterior 
corpo enquanto na região póstero-anal os anéis reduzem-se 
a uma, uma e meia a duas escamas; na cauda ficam mais re­
duzidos a uma ou meia escama. Na face abdominal os anéis 
vermelhos circunscrevem-se a uma, uma e meia e duas es­
camas, dispostas muito irregularmente. O maxilar apresen­
ta uma faixa negra em forma de U invertido com a borda in­
ferior cobrindo o sinfisal, os primeiros, segundas, terceiros 
e parte dos quartos labiais, dividindo-se ê estreitando-se pe­
las bordas dos restantes labiais posteriores; 05 mentais an­
teriores e posteriores brancos marginados de negro, com 
algumas manchas escuras, mais nítidas na borda posterior 

dos primeiros mentais. 

conjunto geral o espécime mostra acentuada tendên­
cia ao melanismo nos anéis vermelhos, os quais apresentam 
no caso pouca diferenciação em relação aos anéis negros, 
em especial na porção anterior do corpo. As escamas 
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desses anéis são fortemente melânicas, esmaecendo um 
pouco nas paraventrais. Na porção final do corpo o ver­
melho está mais acentuado, assim como na região ven­
tral onde encontram-se apenas algumas manchas e minús­
culas pontuações escuras, mais na porção anterior do corpo. 
Na face inferior da cauda o vermelho desaparece restando 
apenas o anel branco. Os anéis brancos no corpo são 87, e 
12 na cauda mais ou menos. 

O exemplar 376 do Museu Nacional, examinado por nós, 
confirma o diagn6stico apresentado por Amaral (1925:26) 
quanto aos caracteres de folidose e em parte no tocante à 
coloração. Aqui, este autor considerou apenas os anéis 
brancos, não percebendo os negros e vermelhos, posto que 
estes se acham camuflados pelo melanismo intenso e ou­
tras alterações de cor, visíveis na região ventral, onde os 
anéis negros são fortemente desiguais. 

COMENTÁRIoS: - M. ornatissímus é uma espécie apa­
rentemente rara na sua área de ocorrência, motivada em par­
te pelas dificuldades de coletas sistemáticas. Possivelmen­
te sua maior área de distribuição deve estender-se no terri­
tório brasileiro, compreendido entre os rios Javarí, Juruá e 
Madeira, ao sul do Amazonas. Tem sido detectada ainda no 
Equador (tipo de E. buckleyí Boulenger) e Peru (admitindo-se 
a citação de M. Ir;mgsdorfti por Schmidt & Walker (1943:293)). 

Em nossa opinião, tanto M. langsdorfti como M. ornatis­
slmus, vêm sendo confundidas entre si, e também çom for­
mas diferentes, como foi o caso de Boulenger (18~6:3161. 
com Elaps buckleyí; Amaral (1925:26) com M. albicinctl.l~; 
Meise (1938:20) com M. waehnerorum; Cope (18.68:110) com 
E. imperator; Günther (1868:428) com E. bates!; AmaraJ 
(1935:221) com M. mimosus; e por fim o próprio Schmidt 
(1955:345) com M. ornatísslmus (= M. langsdorffi) e depois 
Schmidt & Walker (1943:293) com M. langsdorfli, mas que 
deve ser vista como M. ornatíssimus. 
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Não estamos de acordo com o status proposto por Roze 
(1967:30) e Roze (in Peters & Orejas-Miranda, 1970:210) sub· 
dividindo M. langsdorffi em subespécies e nela colocando 
M. ornatissimus, ponto de vista depois compartilhado por 
Hoge & Romano (1972:126) e Hoge & Romano Hoge (1978/79: 
397), 

Considerando todas as informações disponíveis de au­
tores já citados, necessariamente aproveitáveis, bem como 
as análises obtidas por nós, podemos admitir que as duas es­
pécies de Mícrurus controvertidas são bem distintas ao ní­
vel específico, o suficiente para separá-Ias com clareza. Pa­
ra definir ambas espécies elaboramos as diagnoses abafxo, 
considerando os principais caracteres de folidose e colora­
ção. 

langsdorffi ornatissimus 

Temporais: 1+1. raramente Temporais: 1+1 ou 1+2 
1+2 Ventrais: ~ 198 - 220 

Ventrais: ~ 195 - 225 !il 212 - 230 
!il 208 - 229 Caudais: 34 48 em 

Caudais: ~ 37 - 56 ambos sexos 
!il 32 - 37 Anéis negros completos 

Anéis negros incomple­ em torno do corpo, às ve­
tos na região ventral; só os zes com variações; 32 - 48 
anéis vermelhos cobrem o 

anéis negros no corpo em 
ventre; até 44 barras ne­

ambos sexos; anéis cau­
gras no corpo, (dorso e la­

dais 7 - 9.
dos) ambos sexos; anéis 

Maxilar inferior com manocaudais 5 - 11. 
cha negra em forma de fer­Maxilar inferior imacula­
radura, supraoculares e pré­do, manchas brancas nos 

supraoculares ou pré-fron­ frontais com uma mancha 

tais ausentes, raramente branca acentuada, presente 

presente nos supraocula­ também nos internasais, 

res. menor e mais fraca. 
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Pelo exposto 
tam nítidas diferenciações, oYY>hrw~ 

a variações no cromatismo e 
cromatismo foi estudado por 
em uma população do Peru. 
waehnerorum Meise, são com 
cas que ocorrem em M. ornatissimus. 
quanto ornatissímus mostram uma particular ao 
melanismo nos anéis vermelhos. 

Apesar da tentatíva para esclarecer a taxonõ­
mica de ambas formas, ao menos acrescentando mais 
sobre a questão, no momento contudo pouco mais 
mos fazer enquanto não se fizerem razoáveis 
lá'l1gsdorffi e M. ornatissimus nas áreas do Alto Amazonas 

leiro, peruano, equatoriano e colombiano, em parti cu­
para a última espécie. 
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SUMMARV 

In this paper the authors revalidate the species Micrurus 
ornatissimus (Jan, 1858) which had been assigned subspecific 
status under M. langsdorffi (Wagler, 1824). A comparative 
analysis is made of langsdorffi and ornatissimus, the latter 
based principally on a specimen from Carauari on the Juruá 
River, Amazonas State, Brazil. Both species, certainly 
sympatric, are found in the western portion of the Amazon 
River Basin (Brazil, Peru, Equador, Colombia and Bolivia). 
After comparative studies, in particular of the type specimen 
of albicicntus, the following are accepted as synonyms of 
M. ornatissimus: M. albicinctus Amaral, 1925, and M. waehne­
rorum Meise, 1938. 
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Est. I -- Aspecto do colorido superior (a) e il].ferior (b) M. omatissimus. 
Espécime 16. coletado de Carauari. rio e conservado no 

Emílio Goeldi. 



Est. II _ Aspecto da parte superior da cabeça e pescoço do espécime 
16.341 de M. ornat.issimus. mostrando as características manchas brancas 

nos supraoculares e prefrontais e também anéis brancos do corpo. 

CUNHA, Osvaldo ROdrigues da & NASCIMENTO, Francisco 
Paiva do Ofidios da Amazônia. XVII - Revalidação 
de Micrurus ornatissimus (Jan., 1858) diüerenciada. de 
IVi. langsdorffi (Wagler, 1824) e distribuição geográfica. 
das duas espécies (Ophld,ia: Elapidae). Boletim do Mu. 
seu Paraense Emílio Goeldt Nova Série: Zoologia, 
(117): 1-17, set. 1982. iI. 

RESUMO: Os autores revalidam o formo Micrurus ornotlsslmu. 
(Jan, 1858) como espécie dist'nta de Micrurus. longsdorffl (Wagler, 1824). 
Fundamenta-se a análise principalmente em um exemplar proveniente 
das proximidades da cidade de Carauari, rio Juruá, ident:ficado coma 
o.rnoti...imus e no tipo de Mlcrlll'Us olblcinctus Amoral, 1925, coletado 
ao norte do antigo Estado de Mato Grosso e conservado no Museu 
Nacional do Rio de Janeiro Ambas as espécies, certamente slmpáír;­
cal. acorrem na regiõo ocidental da Amazônio (Bra$iI, Peru, Equador, 
Colômbia a talvez Bolívia). Ap6s estudos comparativos sao admi­
tidos como sinônimOS de M. ornothlimul (Jari). M. olblc:lnctue Amaro! 
e M. woehnerorllm Maise, 1938. 
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